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Resumo: Um dos grandes desafios na manutenção de novas de matrizes de pequizeiro
(Caryocar brasiliense) é dificuldade de germinação das sementes. Desta forma a cultura
de tecidos poderá proporcionar a produção de mudas a partir de seguimentos de caules
ou tecidos foliares. O objetivo deste trabalho foi estabelecer as condições ideais para
descontaminação e controle da oxidação em explantes de pequizeiros. Foram utilizados
discos  foliares  e  seguimentos de  caules  obtidos  de  plantas  cultivadas  em  casa  de
vegetação. Os explantes foram lavados com água corrente e posteriormente imersos (10
minutos)  em  água  destilada  contendo  detergente.  Transcorrido  o  tempo,  foram
enxaguados e,  em capela de fluxo laminar,  imersos em solução contendo diferentes
concentrações de hipoclorito de sódio (2,5%, 5%, 7,5% e 10%) com diferentes tempos
de imersão (10, 20 e 30 minutos). Posteriormente, foi realizado o experimento para o
controle da oxidação, que consistiu na inoculação dos explantes em meio de cultura
contendo agentes antioxidantes:  ácido cítrico (50 mg/L,  100 mg/L,  200 mg/L); PVP
(200 mg/L,  400 mg/L, 800 mg/L) e PVP + ácido cítrico (200 mg/L + 100 mg/L, 400
mg/L + 100 mg/L, 800 mg/L + 100 mg/L, 200 mg/L + 200 mg/L, 400 mg/L + 200
mg/L, 800 mg/L + 200 mg/L). O meio de cultura utilizado foi o WPM para ambos os
experimentos,  acrescido  de  3%  de  sacarose  e  0,7%  de  ágar,  tendo  o  pH=5,8  e
autoclavado a 120 ºC por 20 min. Os dados foram submetidos à análise de variância, as
médias comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de significância. Os resultados mostraram
que concentrações  acima de  7,5%  de hipoclorito de sódio por 20 a 30 minutos são
eficientes para eliminar contaminações fúngicas e bacterianas em explantes foliares e
caulinares. Em relação a oxidação, os tratamentos com uso de PVP (400 mg/L e 800
mg/L) associado com ácido cítrico (200 mg/L) foram os que apresentaram explantes
com menor grau de oxidação.
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